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TRILHANDO CAMINHOS 

 

ñNingu®m caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho 

caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se p¹s a caminhar.ò 

Paulo Freire 

 

Em 2014 na escola EMEF ñPROF. IVONETE AMARAL DA 

SILVA ROSAò, iniciei como aluna do PIBID Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência. 

 O primeiro contato na escola foi com a diretora Maria Eliza 

Bazeia Migliorini e com a professora supervisora Cleide de Fátima 

Moretti Girardi. 

Sob a orientação da professora supervisora Cleide, iniciei o  

trabalho em conjunto com as demais pibidianas, tendo como 

primeiro momento o estudo da proposta Pedagógica, visando 

conhecer a realidade da escola, a fim de refletir e organizar o 

http://pensador.uol.com.br/autor/paulo_freire/


trabalho que seria feito na escola através do subprojeto de 

pedagogia ao longo do ano letivo e estabelecer formas de trabalho.     

Na proposta pedagógica está detalhado os objetivos e metas que 

proporciona o direcionamento e organização da escola como um 

todo e quais os seus objetivos de formação para os alunos. 

           A partir deste diagnóstico inicial, houve um trabalho de 

estudos e discussões para a elaboração dos projetos a serem 

trabalhados com os alunos do 5º ano A e 5º ano D da professora 

Cleide. 

¶  Foi decidido que seria desenvolvido um projeto com os alunos 

com dificuldades de aprendizagem, que denominamos de: 

Superando Dificuldades e um outro projeto interdisciplinar 

voltado para leitura: Sarau de Poemas. 

Durante o desenvolvimento do projeto Superando 

Dificuldades me senti um pouco insegura, pois não sabia se 

conseguiria vencer os vários desafios que foram lançados, pois me 

deparei com situações desafiadoras, mas com o trabalho em grupo, 

os momentos de estudo e reflexão teórica fui aprendendo  a ensinar 

os alunos, oferecendo a eles atividades diversificadas, desafiadoras 

e contextualizadas, fazendo intervenções pontuais, para que 

pudessem avançar em suas aquisições cognitivas. 

Iniciamos o projeto Sarau de poemas, trabalhando os 

poemas de Vinícius de Moraes (O pato, A porta, A casa e A foca). 

Planejamos cada etapa do projeto para que atendesse os três eixos 

da construção do conhecimento de língua portuguesa (oralidade, 

leitura e escrita), permitindo que os alunos falassem, colocando em 

jogo seus conhecimentos prévios sobre os poemas, que fizessem 

leitura, com ênfase, entonação e escrevessem paródias sobre os 

poemas estudados. 



Contudo tivemos alguns obstáculos no desenvolvimento dos 

projetos, mas com o trabalho coletivo tudo foi se resolvendo. 

A minha participação ativa na escola, as leituras e 

discussões no grupo,  assim como meu interesse e envolvimento 

nas atividades vem contribuindo para a minha formação e para me 

tornar uma profissional consciente, competente e crítica. 

 Acredito que é preciso vivenciar situações, experiências 

as quais nos levem a pensar, refletir sobre a prática de sala de aula, 

o papel do professor na construção do conhecimento dos alunos, a 

importância  da relação com os educandos e do acompanhamento 

dos mesmos. 

 Nas terças feira na escola também tem as reuniões do 

grupo  após o intervalo, onde é o nosso momento de estudo e 

também de planejamento de todas as atividades que serão 

realizadas ao longo da semana, colocando em prática tudo aquilo 

que estudamos.  

Acredito que cresci como pessoa e como futura docente. 

Percebi e confirmei mais uma vez que realmente desejo ser 

professora, quero muito estar na sala de aula, pois é ótimo poder 

ensinar e aprender, pois aprendi que enquanto se ensina também 

se aprende. 

 Tudo que eu aprendi participando do  PIBID marcou minha 

vida e com certeza vou levar como minha primeira experiência na 

docência. 



Essas fotos mostram um pouco da minha trajetória como 

pibidiana. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

PIBID ï PROGRAMA INSTITUCIONAL DE 

BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

Participando do PIBID tem sido uma aprendizagem muito 

gratificante, têm me proporcionado experiências diversas e um 

crescimento profissional e pessoal inacreditável. Este trabalho 

proporciona vivenciar o espaço da sala de aula, o  

relacionamento professor-aluno, observando as dinâmicas do 

currículo escolar, espaços no qual professores desenvolvem a 

tarefa complexa do ensinar e aprender, exigindo-se também 

cumprimento do planejamento curricular da escola e ao mesmo 

tempo lidar com as questões cotidianas dos alunos. 

  Fui selecionada e direcionada a frequentar a escola 

 

Fui selecionada e direcionada a frequentar a escola 

Fui selecionada e direcionada a frequentar a escola 

EMEIEF MARIA SIMÃO, as alunas que já estavam há mais 

tempo no programa já haviam dado andamento no projeto 
óôCinco Sentidosò. 

 

Ana Cláudia Ap  Basso, bolsista do 
subprojeto de Pedagogia, cursando 
o 4º semestre na FEF  

         

Elas escolheram trabalhar com os Prés: A, B e C. No começo fiquei meio perdida, mas nada 

como vontade e uma boa observação não ajude. 

Observei que durante a realização do projeto os alunos ficaram surpreendidos com a 

atividade da caixa surpresa, na qual exploramos o sentido (Tato). Eles tinham que descobrir 

o objeto que estava na caixa com os olhos vendados, foi muito divertido e as crianças se 

envolveram bastante. Na atividade do telefone sem fio, que foi feito com copinhos de 

Danone, as crianças acharam surpreendente e participaram com muito entusiasmo. 

No final do projeto fizemos uma festa de encerramento onde convidamos os pais dos 

alunos para vir prestigiar seus filhos, o Pré A - apresentou a musica a Dona Aranha em 

libras, Pré B ï o teatro do Peixe Pixote e o Pré C - a música do Hi5. E no final dessas 

apresenta»es os alunos cantaram a m¼sica óôOs Sentidos da Elianaô 

 No decorrer do Projeto fui aprendendo que o processo de formação do professor 

engloba a interação entre o conhecimento teórico e prático, desenvolvendo habilidades para 

saber lidar com as diferentes situações que surgem na atuação da prática docente. 

Participando do PIBID estamos tendo a oportunidades de novas aprendizagens em relação à 

docência, o saber e o saber fazer, aliando à teoria a prática.  

 

 

 

http://letras.mus.br/hi5/


 

 

 

Relato reflexivo   

Grupo PIBID EMEF PROFESSOR IVONETE AMARAL DA SILVA ROSA 

Coordenadoraï Profª Esp. Maria Jesus da Cunha Borges 

Profª Coordenadora ï Cleide de Fátima Moretti Girardi 

 

A.P - Crislene Pacheco da Conceição. 

 A.P - Erica Eliane dos Santos da Silva  
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MOMENTOS DE AÇÃO E REFLEXÃO NA CAMINHADA DA PRÁTICA 

PEDAGOGICA 

ñNingu®m caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho 

caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se p¹s a caminhar.ò 

Paulo Freire. 

 

O presente relato tem por objetivo descrever as atividades realizadas 

no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência ï PIBID/CAPES no 

ano de 2014. 

O PIBID está nos dando à oportunidade de poder praticar e 

acompanhar o cotidiano de uma escola, ainda durante a licenciatura, o que é 

http://pensador.uol.com.br/autor/paulo_freire/


uma ótima oportunidade de por em pratica as teorias estudadas, bem como 

conhecer a realidade escolar e adquirir novos conhecimentos.  

O projeto nos proporciona troca de saberes, experiências, crescimento 

individual e coletivo. No decorrer dos encontros houve um trabalho de estudos 

e discussões para a elaboração dos projetos:  

¶ Superando Dificuldades 

¶ Sarau de Poemas 

Durante o desenvolvimento do projeto Superando Dificuldades tivemos 

a oportunidade de articular a teoria aprendida na formação acadêmica à 

realidade escolar, permitindo a atuação com alunos que possuem defasagem 

de aprendizagem, oferecendo a eles atividades diversificadas, desafiadoras e 

contextualizadas, fazendo intervenções pontuais, para que possam avançar em 

suas aquisições cognitivas. 

Iniciamos o projeto Sarau de poemas, trabalhando os poemas de 

Vinícius de Moraes (O pato, A porta, A casa e A foca). Planejamos cada etapa 

do projeto para que atendam os três eixos da construção do conhecimento de 

língua portuguesa (oralidade, leitura e escrita), permitindo que relatem seus 

conhecimentos prévios sobre os poemas, que façam leitura, com ênfase à 

entonação e escrevam paródias sobre os poemas estudados. 

Estamos confeccionando as páginas e capas dos livrinhos, também 

escrevendo parodias dos poemas, juntamente com os alunos e ensaiando a 

dramatiza«o da palavra cantada ñRatoò para o produto final do projeto. 

Contudo é importante relatar que encontramos obstáculos no cotidiano 

escolar para serem aplicadas algumas fases dos projetos, mas através da 

ação-reflexão-ação, mudamos as estratégias para que o rendimento, o 

desenvolvimento e o avanço na aprendizagem realmente acontecessem. 

ñAo se tornarem reflexivos, os sujeitos ampliam a capacidade 

de se tornarem baseados no respeito e valores fundamentais 

como os direitos humanos e, sobretudo, reconhecer que os 

indiv²duos devam ser senhores do seu pr·prio destinoò. (Neto, 

2003, p.60). 

Assim podemos afirmar que reflexão não é apenas uma atitude mental, 

mas uma ação pratica consequência desta atitude. 



Algumas ações ocorreram de forma paralela aos estudos, destaca-se o 

passeio ecológico no Ribeirão Santa Rita, onde vivenciamos uma atividade 

extraclasse. E também a visita na biblioteca municipal com os alunos na 

exposição de fotos da história de Fernandópolis, onde observamos o interesse 

e a curiosidade dos alunos nas mudanças e no progresso que ocorreram ao 

longo do tempo.   

Uma das experiências mais gratificante que nós pibidianas 

alcançamos, foi à atuação em sala de aula, onde tivemos o prazer de ministrar 

a aula, preparada pela professora, mas por ser algo novo, tivemos muita 

insegurança, porém com o trabalho em grupo, foi possível superar e alcançar 

os objetivos. 

O programa PIBID nos proporciona uma maior reflexão sobre as 

praticas docentes, uma melhoria na atuação e uma visão de que teoria e 

pratica andam sempre juntas.  

 

ñEducar ® impregnar de sentido o que fazemos a cada instante.ò 

               (Paulo Freire) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PIBID ï PROGRAMA INSTITUCIONAL DE 

BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

Como participante do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação a docência ï PIBID, tive a oportunidade de praticar 

e acompanhar o cotidiano da escola EMEIEF Maria Simão 

durante a licenciatura como estudante de Pedagogia. 

O programa baseia-se na idéia de uma concepção 

emergente de formação, onde o professor é construtor de 

saberes, competências e habilidades de sua profissão, por 

meio do Subprojeto, garantindo em minha trajetória acadêmica 

a possibilidade de vivência da prática e trocas de experiências. 

 

 

  

 

 

No entanto, o projeto foi montado 

em etapas de acordo com as perspectivas 

trabalhadas em sala de aula, sendo que 

cada dia era uma experiência nova para 

nós e para os alunos, possibilitando assim 

vivenciar a relação teoria e prática 

favorecendo o exercício de vivências da 

docência e do processo de formação 

inicial. 

O projeto em si foi montado para 

que as crianças tivessem a oportunidade 

de vivenciar situações diversas, e 

desenvolvessem novas habilidades, pois o 

tempo todo trabalhamos de forma lúdica e 

dinâmica, buscando deles total atenção e 

participação. 

A finalização foi algo satisfatório pois 

tivemos a oportunidade de ensinar e também 

aprender com os alunos. 

 

ñNinguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos 

nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos 

alguma coisa. Por isso aprendemos sempre.ò 

Paulo Freire 

 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Jane Graciele Pinto da Silva, 
bolsista do subprojeto de Pedagogia, 

cursando o 5º semestre na FEF.  

BOLETIM INFORMATIVO DA NOSSA FAMÍLIA          

 PÁGINA 2 

De acordo com o que foi observado montamos um projeto onde o público alvo foram os 

alunos da Educação Infantil - Pré-escola A, B e C, para isso utilizamos uma cole«o de livros ñOs 

Cincos Sentidosò, sendo esse um dos nossos materiais de apoio utilizado no decorrer de toda o 

planejamento e  aplicação do projeto, embasando o nosso trabalho e assim desenvolvendo-o com 

êxito. Porém, passamos por diversas situações que serviram para testar nossas competências, e  

a cada dia superássemos nossas expectativas. 

 

 



 

 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 Participar do PIBID tem sido uma experiência fantástica e significativa para 
minha formação. O programa me ajuda a conciliar teoria e prática, conhecer o 
ambiente escolar e ter autonomia. 

 No primeiro momento, fui apresentada à EMEIEF Maria Simão, uma simpática 
e encantadora escola de Educação Infantil. Conheci sua estrutura física, os agentes 
escolares, os alunos, a rotina e funcionamento da mesma. 

 Durante uma visita à biblioteca da escola, eu e minhas parceiras do PIBID, nos 
apaixonamos por uma coleção de livros sobre Os Cinco Sentidos, de Anna Flora e 
Ruth Rocha, que sugere trabalhar o tema com as crianças de forma lúdica, através de 
brincadeiras. Decidimos então, montar um projeto sobre os cinco sentidos, baseando 
nessa coleção, com as turmas da pré-escola. 

 Uma das coisas que mais gostei durante a realização do projeto, foi o resgate 
de brincadeiras antigas, que muitas crianças não conheciam, como cobra-cega e 
telefone com fio, feito de potinhos de iogurte e barbante. 

 Algo muito produtivo que sempre acontecia era a autoavaliação que fazíamos 
no nosso horário de reunião com o grupo. Fomos desafiadas o tempo todo sobre como 
aplicar as atividades para que a aprendizagem acontecesse. Afinal, trabalhamos com 
três turmas de pré-escolas, uma diferente da outra. Aproximadamente vinte e cinco 
alunos em cada, um diferente do outro. 

 Nem toda atividade saía como o esperado. Aprendemos na prática a 

necessidade de sempre ter um ñplano Bò. Planejar uma aula ® essencial para obter 

resultados satisfatórios. Sou extremamente grata a essa oportunidade de experiência 

que estou vivenciando, que me permite aprimorar minha formação. 

 Enquanto o projeto foi realizado, tratamos questões sobre a inclusão. As 

crianças conheceram como os cegos vivem e a importância de outros sentidos, como 

o da audição, para suas vidas.  

 Apresentamos aos alunos, uma estudante do curso de Pedagogia que é surda 

e muda. Ela nos ensinou algumas palavras na linguagem de sinais e, até mesmo, 

como cantar a música A Dona Aranha em libras. 

 Para encerrar o projeto, realizamos uma apresentação na escola para os 

familiares. Expomos as atividades trabalhadas com os alunos, bem como fotos de 

nossas aulas e brincadeiras. 

 Os alunos da pré-escola A cantaram em Libras a música A Dona Aranha, o pré 

B apresentou o teatro: Peixe Pixote e a pré-escola C dançou uma coreografia do grupo 

Hi-5, também sobre os cinco sentidos. 



 Por fim, todos os alunos cantaram a música tema do projeto, Os Sentidos, da 

cantora Eliana, e receberam uma lembrancinha confeccionada por nós. 

 A cada etapa do projeto, íamos nos aperfeiçoando e, graças ao programa, me 

sinto mais preparada para ser professora. 

 

ñProfessor n«o ® o que ensina, mas o que desperta no aluno a vontade de aprenderò. Jean 

Piaget 

 

 
Isabela de Castro Souza, bolsista do subprojeto de Pedagogia, 

cursando o 4º semestre na FEF 

 

 

 

 

 

 

 



PIBID ï PROGRAMA INSTITUCIONAL DE 

BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Renata Duarte, aluna bolsista do subprojeto de Pedagogia, 
cursando o 6º semestre na 

Fundação Educacional de Fernandópolis. 
 
 

"Cada um tem uma experiência de educação, a sua ou a de seus filhos, e 

"sabe", ou acha que sabe alguma coisa. Mas não se pode confundir em 

ter uma opinião (dizer que acreditamos, a partir de uma experiência 

pessoal) e produzir um saber (um discurso no qual a significação das 

palavras é controlada, no qual levamos em conta diversas formas de 

colocar o problema, vários pontos de vista, no qual nos apoiamos em 

provas que podem ser verificadas por qualquer um). Quem deseja fazer 

pesquisa em educação deve sair da esfera da opinião e entrar no campo 

do conhecimento". 

Bernard Charlot. 

Fazer parte do PIBID nesse último ano do curso de Pedagogia, para mim está 

sendo muito gratificante,  modificou o meu olhar sobre a docência, pois tudo 

que se relaciona ao processo de ensino e aprendizagem, realmente acontece 


